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Unidade pastoral 

sabia que...

Sorria, Padre! 
Neste dia em que terminamos a oração pelas 
vocações reflectimos o ministério sacerdotal à 
luz do modelo do “Bom Pastor” apresentado 
por S. João, não resisto a traduzir uma parti-
lha de um sacerdote chileno, que já coloquei 
no meu FaceBook, mas que no formato A4 
quero fazer chegar aos webexcluídos. 
A meditação sobre o sacerdócio corre um 
grave risco, no nosso tempo: de apresentar 
este ministério de uma forma tão espirituali-
zada que facilmente esquecemos que foi um 
convite pessoal de um Homem feliz, nas mar-
gens de uma praia. E porque se aceitou o 
convite se descobriu que afinal esse Homem é 
Deus! Aqui fica a partilha: “Eu sei que, às ve-
zes, a sua rotina é muito dura, e que a vida 
Consagrada é coisa séria e não ligeira; deve 
ser duro ouvir pecados todo dia, e que os me-
ninos chorem na melhor parte da homilia; que 
os ofertórios não cheguem p’ra pagar as factu-
ras da electricidade e água, e que tão pouco 
resulte das quermesses e os bingos da paró-
quia; que durma apenas cinco horas por noite, 
e que mulheres o busquem em alucinadas fanta-
sias; que o coro muitas vezes desafine, e que 
lhe cantem Aleluia em Quarta Feira de Cinzas; 
que motivos não lhe faltam para viver com ca-
ra fechada, mas receba este pedido que faze-
mos de joelhos: SORRIA! Eu sei que há grupos 
que parecem quadrilhas, e que no Verão as 
“pequenas” vão semi-nuas para a Missa; sei 
que há deserção de catequistas, e que se lhe 
exige o que nem um santo faria; que a carga 
que sozinho leva é muito pesada, por isso escu-
te a freguesia e deixe-se ajudar: SORRIA! 
       P. José Luís Costa  

São Marcos 
Marcos ( João Marcos), era filho de Maria de 
Jerusalém, em cuja casa Pedro se refugiou 
depois de ser libertado do cárcere (cf. At 12, 
12). Primo de Barnabé, converteu-se à fé cris-
tã depois da morte de Jesus e foi baptizado 
pelo próprio Pedro. Acompanhou o apóstolo 
Paulo na sua primeira viagem a Roma (cf. Col 
4, 10) e esteve próximo dele durante a sua 
prisão em Roma (Fm 24). Depois, tornou-se 
discípulo de Pedro, de cuja pregação se fez 
intérprete no Evangelho que escreveu (cf. 1 Pe 
5, 13). É-lhe atribuída a fundação da Igreja 
de Alexandria.  Santo Ireneu, Tertuliano, Cle-
mente de Alexandria atribuem decididamente 
a Marcos, “discípulo e intérprete de São Pe-
dro”, o segundo Evangelho. E segundo os críti-
cos modernos, o evangelho de Marcos foi es-
crito por volta dos anos 60/70, e dirigido aos 
cristãos de Roma.  A Igreja Católica festeja a 
sua memória a 25 de Abril, data em que o 
evangelista teria sido martirizado. Alguns estu-
diosos defendem que a casa onde se celebrou 
a Última Ceia, era a de seus pais e que o Jar-
dim de Getsemani pertencia à sua família.  
 

Cada vocação sacerdotal vem do coração de 
Deus, mas passa através do coração de uma 
mãe.                                                                        São Pio X 

Adoramos o Senhor? 
 

Gostaria que todos se interrogassem: Tu, eu, 
adoramos o Senhor? Vamos ter com Deus só 
para pedir, para agradecer, ou vamos até 
Ele também para O adorar? Mas então que 
significa adorar a Deus? Significa aprender a 
estar com Ele, demorar-se em diálogo com 
Ele, sentindo a sua presença como a mais ver-
dadeira, a melhor, a mais importante de to-
das. Cada um de nós possui na própria vida, 
de forma mais ou menos consciente, uma or-
dem bem definida das coisas que são consi-
deradas mais ou menos importantes. Adorar o 
Senhor quer dizer dar-Lhe o lugar que Ele 
deve ter; adorar o Senhor significa afirmar, 
crer – e não apenas por palavras – que só 
Ele guia verdadeiramente a nossa vida; ado-
rar o Senhor quer dizer que estamos diante 
d’Ele convencidos de que é o único Deus, o 
Deus da nossa vida, da nossa história. O Se-
nhor é o único, o único Deus da nossa vida e 
convida-nos a despojar-nos dos numerosos 
ídolos e a adorar só a Ele.    Homilia, 14.04.2013  

22, segunda-feira 
Act 11,1-18 | Sal 41 | Jo 10,1-10 
23, terça-feira 
Act 11,19-26 | Sal 86 | Jo 10,22-30 
24, quarta-feira 
Act 12,24 – 13, 5a | Sal 66 | Jo 12,44-50 
25, quinta-feira 
S. Marcos, Evangelista – FESTA 
1 Pedro 5,5b-14 | Sal 88 | Mc 16,15-20 
26, sexta-feira 
Act 13,26-33 | Sal 2 | Jo 4,1-6 
27, sábado 
Act 13,44-52 | Sal 97 | Jo 14,7-14 
28,  Domingo V da Páscoa 
Act 14,21b-27 | Sal 144 | Ap 21,1-5a 
Jo 13,31-33a.34-35 


